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NUMERO 546

A lexandre C h itto
Diz o p.ovérbio que sempre ac!'ainos melhor o almoço do 

visinho que o nosso.
Esse adágio não é mais do que uma verdade extensiva ao 

que se relaciona na vida do homem. Geralmente nunca esta' satis
feito, porque ele vive para o futuro. E nem sempre encara o vin
douro atravez de um prisma real, a fantazia leva-o a sacrifícios 
absurdos, inconcebivcis que, em outras citcunstancias, poderiam 
ser evitadas.

O homem dificilmente procura d brilhante debaixo dos seus 
pés.O solo sobre o qual pisa já lhe é demasiadamente periustrado 
e, por isso, procura novidades, novidades que, geralm.ente, desfa- 
zem-se em ti iste ilusão.

A sua teiia natal, muitas poucas vezes, admira-a com cari
nho, pensando tirar dela o filão precioso do seu bem estar eco- 
nomico.

Em sua tena natal só vé exaustividade, cançasso, roubando- 
lhe os recu:sos com os CjUais se instala em outras regice.-.

Por exemplo, o cue poderia dár ainda Ubiiama aos ubira- 
menses? Nada e muito, todavia. Talvez um futuro jamais encon
trado em outros recantos, por n ais piomissores que lhe pareçam.

E o essencial é encara; Ubirama dentro das suas possibili
dades leais, dentro dos seus verdaddros lecursos naturais, tanto 
quanto na fertilidade das tenas e no rico sistema hidrográfico que 
valorisa os quatro cantos do n unicipio.

Por que capitalistas e sitiantes em previlegiada situação mo- 
netaiia não'edificam casas residenciais na cidade, ao envez de es
tarem adquirindo terras, cuja valorização sei ia inceita? Ou somen
te podei ia advir daqui ha cincoenta anos?

E quantos negocios desse teor não estamos ptesenciando 
nestes últimos tempos? Esses negocios são juríamente o fator 
que caracterizam o exôdo do dinheiio do municipio, disponível ao 
seu emprego circulatório comercial ou indiist ial.

Muitos e muitos ubiramenses deixam de construir casas aqui, 
negocios certos, aliás, para se meterem em negociatas, ricas e com- 
pensadoras somente na verbalização dos seus vendedores.

O emprego de dinheiio, hoje, em Ubi ama é um excelente 
negocio, é um futuro certo, diante do veiliginoso progresso de 
nossa terra.

Portanto, ubiramenses, casas para Ubirama, porque com ela 
está a grandeza peculiai de todos nós.

Está sendo construída 
«Lençóis», na usina da Ci

o  sr. Antonio Paschoarelli, 
fiscal de Caça e Pesca deste 
municipio, participa-nos que já 
está sendo construída a escada 
sobre o lio ;Lcnçóis», na Usi
na da Coirpanhia Paulista de 
Força e Luz.

Como noticiamos em outra 
ocasião, a escada devia ser de 
cimento armado. Entretanto, se
gundo fomos informados, vai ser 
de madeira, não obstante pro
porcionar peifeita ascenção ao 
peixe e estar em condições de 
resistir muitos anos.

A vinda do técnico, sr. Ar
mando Bogges, enviado pelo 
Departamento de Caça e Pesca 
ao local da construção, fez vé; 
que a escada deve ser de ci
mento Armado.

Ora, diante dessas circunstan
cias, a escada somente ficaria 
terminada na época da Piracema 
do ano futuro.

E para alcançar a ascenção 
do peixe este ano ainda, o sr. 
Armando Bogges, permitiu que 
SC continuasse a construção da 
escada de madeira, ainda que o

Câmara Municipal de 
Ubirama

C O M U N I C A Ç Ã O
De ordem do Snr. Picsidente, 

ficam convocados os Senhores 
vereadores paia un:a sessão ex- 
tiaoreinaria a reahzar-se no dia 
25 do coirente, segunda-feira, ás 
20 horas, na sala de sessões 
désta Câmara, a fim de delibe- 
iaiem sobre a troca do nome 
deste municipio, isto de acordo 
com a solicitação feita por oficio, 
pela Assembléia Legislativa Es
tadual.

LIbirama, 22 de Outubro de 1948
(a) Enio Giovanetti 

Âux. da Secretaria

a escada sobre o rio 
a. Pauíistade Força e Luz

Depai tamento exija, depois des
ta Piiacen a, a sua substituição 
por aquela de cimento arn-ado.

Assim sendo, dentro em pou
co, estará lealizada esta nossa 
velha aspiração tan'bem.

Seguiu para o Rio de Janeiro 
a delegação paulista á l Conven
ção Nacional de Defesa do Pe
troleo. Fazem parte da caravana 
o deputado federal Eusebio da 
Rocha e os pailam.entares es
taduais Nelson Fernandes, Por- 
firio da Paz e Valentin Amaral.

— O Centro Paulista de Es
tudos e Defesa do Petroleo re
cebeu cartas de funcionai ios da 
Cia. Paulista em Bauru, do cel. 
Sarrpson Sampaio e de sua con- 
genere de Assis, todas manifes
tando apoio á campanha.

Parque Infantil
Segundo informações dos srs. 

construtores, o Paique Infantil, 
ora em construção, estaiá pion- 
to no fim do mies de Dezeirbro, 
ou, o mais tardar, em janeiro de 
1949.

Calçamento da cidade
Continua inenterrupíamente o 

calçamento da cidade.
Agoia vai avançando na rua 

Floriano Peixoto, ern sentido á 
Mati iz.

Segundo temos conhecimento, 
é intenção do sr. prefeito muni
cipal, depois de construída a 
ponte, mandar calçar também a 
paite da rua Floriano Peixoto, 
partindo da rua 15 de Novembro 
para a Estação Sorocabana.

Hoje o Cine Guarany apie- 
sentará em sua téla em duas 
sessões ás 19,15 e 21,15, horas 
na grandiosa película da United

‘Cragica Suspeita

Agencia do Banco do 
Estado

Con o  dissemos em nota an
terior a Agencia do Banco do 
Estado, passaiá a funcionar pro
visoriamente no prédio do escri
tório central da S./A. Luiz Pac
cola - Conercio elndustiia, gen
tilmente cedido por está firma á 
aquele estabelecimento bancário.

A nova Igreja Matriz
já teve inicio a construção dos 

alicerces da outra parte da nova 
Igreja Matriz.

Dentro de alguns mezes, a 
nova Igieja estará totalmente co- 
beita, a espeia dos remates fi
nais.

Mas, para que a colossal o- 
bra não sofra a menor interrup
ção na sua edificação, é preciso 
que o povo catolico ubiramense 
contiibua, o máximo possível, 
dentro das suas possibilidades.

Comissão Municipal 
de Preços

A Comissão Municipal de Preços, em 
reunião do dia 22 do corrente, sob a 
presidência do sr. Raul Gonçalves de 
Oliveira, tabelou os produtos abai.xo 
mencionados, cujo preços entrarão em 
vigor do dia 25 do corrente em diante: 

—  P Â O  —
1.000 gramas (no balcão) Cr.$ 6,00

500 » > > » 3^00
250 » > > > g5o

— C A R N E  —
BOVINA (sem o.sso) Cr.$ 7,00

1. a > 6,00
2. a > 5,00
3. a > 4,00

s u í n a  Banha Cr.$ 14,00
Toucinho fresco » 13,00
Lombo » 12,00
Carne > 10,00

-  MACa RRÂO — 
Fabricado em Ubirama 

Do comerciante ao consumidor: 
E.special Cr.$ 8,00
Comum » 7,50

NOTA — Para os Distritos de Alfre
do Guedes e Borebí, será adicionado 
Cr $ 0,20 (Vinte Centavos) por kilo nos 
artigos de panificação (Pão e Macarrão), 
a titulo de despesa de frete.

Pela Comissão Municipal de Preços 
Francisco Garrido — Secretario.

Os dispositivos decla” 
rados inconstitucionais

Rio, 20 — E’ o seguinte o tex
to do projeto que hoje teve a 
api ovação do Senado, e qne 
manda suspendei a aplicação de 
dispositivos da Constituição Pau- 

! lista:
“Artigo 1.0 — Fica suspenso 

definitivamente a execução dos 
artigos 6, 16, paragrafo segundo, 
21, I e M piimeira parte, 37 D, 
43 D, 44, 45, 65, A B C e D, 66, 
77, paragrafo p.imeiro; 85, 87 e 
146 da Constituição do Estado 
de S. Paulo p.omulgada em 9 
de julho de 1947, bem como o 
artigo 3.0 numero 1 (quanto a 
prefeitos), 28 e 30 F do Ato das 
D i s p o s i ç õ e s  Constitucionais 
Transitórias, da mesma Consti
tuição, por infringentes á Cons
tituição Federal, conforme deci
são do Supremo Tiibunal Fe
deral”.

A R Ú S S I A
Disposta 0 ueàar os esforços ôos 
Gcuernos neutros em fauor da 

conciliação
Rio, 21 — Despachos de Paris 

anunciam que a Rússia vetará, 
no Conselho de Segurança, a for
mula de transação apresentada 
pelas potências neutras para re
solver a crise de Bei lim. Apesar 
disso, tanto as pequenas potên
cias ocidentais, encaiam com re
lativo otimismo a possibilidade 
do Conselho de Segurança de
bater a formula de conciliação.

A n u n ciem  n este  jo rn a l
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Foi iniciada a construção da ponte sobre o rio 

«Lençóis», ligando a rua Floriano Peixoto e o 
Bairro da Estação.

Na semana passada, teve ini
cio a const. ução da ponte so
bre o tio «Lençóis», ligando o 
bairio da Estação á rua Floriano 
Peixoto.

Como dissemos em nota an
terior, a ponte, ora em constru
ção, é uma das mais impo tan- 
tes que se constroe nesta zona,

basta dizer que foi avaliada em 
7C0 mil cruzeiros.

A firma «Const, utora e Co
mercial Torello Dinucci Ltda.,» 
a ca:go da qual está a constru
ção da ponte, pretende cntrega- 
la ao t ansito no praso de seis 
mezes.

G R A N JA  S. ISLPQRO
Criação de aves selecionadas Rhcde 

Island Red e Leghorn Branca 
O V O S PARA INCUBAR

DA RAÇA RHODE ISLAND ESTAMOS VENDENDO 
REPRODUTORES PINTOS DE 30 E óO DIAS

Ouosporo 0 consumo forneremosem gronàesepequenasquantidades

B airro  d a  P r a ta  —  UBIRAM A —  E st. S. P au lo

übiramaTenis Clube
Como é notorio, a const ução 

do prédio do «Ubi.ama Tenis 
Clube» aclia-se adiantadissima.

E para que a m.esma seja 
concluida dentro do tempo mais 
cuito possivel, os srs. quotista 
devem co:responder com a les- 
ponsabilidades da ssuas adesões.

Assim sendo, a direto ia do 
«Ubirama Tenis Clube» poderá 
fazer face aos seus compromis
sos.

A ssinem  L eiam  e 
p rop agu em  “ O É ’CO'

Melhoramentos no 
Listrito de Borebí
o  sr. prefeito n unicipal con- 

tinua int.oduzindo mcllioramen. 
tos u banos no Distrito de Eo- 
rebí. Sa:geteamcnto e abaula- 
mento-deiuas estão sendo feitos 
en?diveisos pontos de Borebí.

A FAZEN DA
A fazenda, a célebre fazenda,, 

foi, em p, incipios do século pas
sado, um dos fatores mais for
tes de povoamento do interior.
Ao contra io do que é hoje — 
expressão do imobilismo — a 
fazenda daquele pei iodo m.udava 
com giande facilidade, deixan
do at ás de si um rastro de vida 
humana tão forte que, em inú
meros Estados, o fator prtpo- 
derante do povoamento do solo 
foi exatamente a migração das 
fazendas.

Em pleno século XVI, época 
em que as expedições portu
guesas cortavam os ma.es á ca
ta de novos te, ritórios, Portugal 
mesmo estava quase despovoa
do.

Foram as contínuas expedi
ções, afiimam os historiadores, 
que levai am a decadência ao 
Reino.

A nunciem  neste jo rn al

A propaganda é a arma 
do negocio

Em recente reunião efetuada 
pela Sociedade Rural B, asilei a, 
despertou grande interesse uma 
declaração do si. Amoldo Fel- 
manes, que se encontra ha al
gum tempo nos Estados Unidos, 
em serviço particula . Afirma o 
sr. Felmanes a necessidade de 
ser inten.sificada a piopaganda 
dos produtos brasileiros no gran
de país do norte. Disse que a- 
peza. dos esforços despendidos, 
o Brasil continua sendo uma 
Nação quase desconhecida pelo 
povo americano. Tato esse que 
constitue revelante prejuizo para 
a nossa economia, pois o que 
produzimos, e que poder ia inte
ressar grandemente aos merca
dos estadunidenses, não póde 
encontrar possibilidade de venda, 
já que não é possivel vende -se 
o que não é conhecido. Não 
obstante a boa vontade dos ian
ques com relação a tudo que 
sáf do nosso país — assegurou 
o sr. Felmanes— nada foi reali
zado p aticamenle no sentido de 
torna-los interessados em nossas 
coisas; nossa arte, nossos pro
dutos, tudo aquilo, enfim, que 
pode dar uma segura demons
tração das nossas energias cria
dores.

Aí está um problema que de
ve merecei nossa atenção. A 
propaganda é necessária. Salvo 
casos isolados, de esfoiços in

dividuais, em verdade ainda não 
empreendemos algo definitivo 
afim de ga antir mercado para o 
que produzimos e de^pe tar sim,- 
patias pelo que somos. Pa a a 
indust ia paulista, po. exen pio, 
muito significaria infenrifica 
nossa propaganda em nações 
est angeiras. Ha muita coisa que 
poderiamos exportar, já se disse, 
e este exemplo é apenas para 
ilustra, a questão, que o sapato 
brasileiro é o mais elegante e 
mais bem feito de todo n.undri.
Ora, a industria paulis ia poderia 
expo tai sapato;, a.̂ -sim corro 
outr os p oduto:, o que viria 
beneficia, a economia nacional.
Cia o que pode iamos assegu
ra mercado para nurita coisa 
que fazemos. Tudo depende, 
ealmente, de fazer conhecido o 

que é nosso. Por isso é que são 
bastante opo tunas as declara
ções .do s . Amoldo Fi Imanes, 
um br asilei o que está I a tem
po nos Estados Unido;.

Mudou-se o Posto de 
Saude

o  Posto de Saude local, que 
funcionava á lua Tibiriçá, anexo 
á Prefeitura, transferiu-;e á rua 
15 de Novembro, n.o 400.

, Essa mudança foi motivada enr 
I viitude de se atender a instala

ção da Agencia do Banco do 
Estado em Ubirama, aliá.  ̂ pro
visória, quanto fôr construído o 
edifício prop io.

C O M A R C A  D E  A G U D O S

LEILÀO DE BENS DA .MASSA FALIDA  
DE CELSO  MORATO LEITE & CIA.

FAÇO público a quem inte es
sa que, no dia vinte e nove (29) 
de Cutub o, ás treze (13) ho a.  ̂
a porta do edificio do For um, 
sito a F̂ raça Tiiadentes, des a 
cidade de Agudos, o Oficial de 
Justiça que estive; de se-viço, 
levará em leilão os bens da 
Massa falida de CELSO MC- 
RATO LEITE E CIA., constan
tes de imóveis e titulos, a saber; 
— UM PRÉDIO E TERRENO 
de quarenta e seis por déis me- 
t os,situado anta SiqueiiaCam- 
pos 290 e 294 da cidade de U- 
birama, coma ca de Agudos, es
quina com a rua 15 de Novem
bro e dividindo aos fundos com 
José Zilo Orsi,& Cia., avaliado em 
C r.$  10.CC0,CC; UM TERRENO

E MATERIAIS, medindo t inta e 
seis por quarenta e seis metros, 
situados a rua 15 de Novembro, 
antigos ns. 858, 666 e 974, da 
cidade de Ubi ama, comarca de 
Agudos, avaliados por Cr.$ 
9.000,00. Os bens acima foram 
havidos pelo falido Celso Mora- 
to Leite, conforme transe,ição 
n. 14.662.

Para conhecimento de todos 
os conco rentes e interessados, 
foi expedido o presente, que se- 
iá afixado no Forum local e pu
blicado pela imprensa, na forma 
da lei. Agudos, 23 de Setembro 
de 1948.

O Liqiridatario,
Saturnino de Paula Abreu Junior

- C O L C H O E S -
V á a ovenida V irgílio R o ch a  282

E VISITE A
CÍ3LCHOAR1A de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e c.ina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Dr.  João Paccola Primo
m É D 1 r 0

C lin ica  g eral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rgia  -- P a rto s  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorro r3o Rio âe laneiro — Ex-interno por 
concurso ôa (Tlaterniàaâe ào Hospital São Francisco ôc ^ s s is  á cargo ôo Qr. 
flguínaga — Ex-interno^residente da Casa de Saúde São l orge (R io  de lo^neiro)

Caixa, 35 — Fone, 48 —  UBIRAMA — Est. de São Paulo

D e c l a r a ç ã o
Declaro que nesta data vendí 

aos SI S.  Helio Paccola & Cia., 
o meu estabelecimento comercial 
denominado BAR SANTO AN- 
TONIO, situado nésta praça de 
Ubirama, á rua 15 de Novembi o, 
n. 474, livre e desembaraçado 
de quaisquer oniis, ficando a 
meu ca go todas as contas ati
vas e passivas.
Ubiiama, 8 de Outubio de 1948

(anionio pRHnrBTE)
Concordamos:

HELIO pflrcoLR & rm .
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ayUgumas palavras sobre 

Campanha de Sducação de JJôultos
Não resta dúvida que a Cam

panha de Educação de Adultos 
e Adolescentes que o Ministé
rio da Educação está promoven
do, com marcante êxito no ter
ritório nacional, é uma realiza
ção da maior impo tância para 
o Brasil, á qual todos nós, bia- 
sileiros ou não, devemos dar 
a melhor contribuição que fôr 
possivel.

Antes de tudo, para promover 
o progresso de uma nação, temos 
que cuidai da educação do povo, 
pois êste piecisa ter noção bem 
clara do seu papel no conjunto 
da realidade nacional, isto é,com
preender os seus deveres e di
reitos sociais e políticos . O 
hoinen precisa, pelo menos, 
saber ler e esciever para poder 
exercer o seu direito político, 
a mais sagrada conquista da 
democracia, di eito êsse que 
lhe asseguia a faculdade de 
escolher, por intermédio do vo
to, os dirigentes nacionais, esta
duais e municipais, bem como 
os seus representantes nas diver
sas câmaras.

Além do direito político que 
não exe ce quem não sabe ler 
e escrever, está o analfabeto pri
vado de ler cartas de parentes 
queridos distantes, jornais e li
vros, assinar documentos de im
portância, passando pelo vexame 
de recor er a out os, sujeitos a 
ser enganados po. pessoas sem 
escrúpulos. E’, po tanto, condi
ção piimo dial na vida do ho
mem, seja ele do sexo masculi
no ou femenino, saber ler e es
crever, pelo menos.

FRACOS E ANÊM ICOS I 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO 
• ‘ S I L V E I R A * '

Emprê do com éuU nis- 

Tossei 
Resíriadoi 
Bronquites 
Eicrofulose  
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO
É U M O E R A D O R  D E  S A Ú D E .

E’ por isso que devemos dar 
nosso apôio á Campanha de 
Educação de Adultos ĵ e Adole- 
centes. Não representa apenas 
um auxilio á p.ospe. idade na
cional mas, sobretudo, um ato 
de solidariedade para com o 
proximo, o proporcionar-lhe a 
oportunidade de se alfabetizai.
Devemos convencer o analfabe
to adulto a matricular-se em um 
cu so de recuperação, p ocurar 
removei seus acanhamentos ou 
complexos de inferioridade. De- 
monst a -lhe piaticainenfe as 
grandes desvantagens que acar
reta o não saber le e esc ever, 
dar-lhe a conhecer que, em qual
quer idade, não é humilhante 
procurar aprender, mas sim o 
não que er.

Façamos isso e esta.tmos sen
do uteis á nossa Patria e ao 
nosso semelhante analfabeto. E' 
necessário que nós compreende
mos, em toda a plenitude,o esfor- 
çodos dirigentes dessa Cainpanl a 
e não neguemos on )íso p ecioso 
auxilio individual, de qualque- 
natureza, a esse g andioso mo
vimento de libeitaçao.

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir semenft s 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíleras de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoalinente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Soiocabana — Est. de S. Paulo

R E S J  A U R A N T E P LI STA
. .  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extiangeiras, doces, petisqueiia átoda ho.a

R u a 15 de N ovem bro, 813 -- Fo n e, 60
U BIRA M A

NOTA ESPO RTIVA
Dos meios esportivos de nos

sa teria, é-nos dados conhecer 
que dent o de poucos dias, dar- 
se-á in poitante reunião de en
tusiastas e amantes do futebol, 
pa a rcorganisação desse espor
te em nossa ter. a.

E das mesin-s fontes, sabe
mos que os futuios dirigentes 
do espoite bretão em nossa te,- 
ra p.etendem organizar um qua
dro capaz de fazer pela figu a 
nos transcorrer do campeonato 
piofissional de 1Q49.

Sociedade do Pão dos 
Pobres de Sto. Antonio

Pessoas do nosso comercio e 
da nossa sociedade, tendo a f, en
te o revmo. Vigário, Pe. Salus- 
tio Rodrigues Machado, preten
dem fundar a «Sociedade Pão 
dos Pobres de Santo Antonio».

A finalidade dessa sociedade 
será constiuir ab igos destinados 
aos vel! os neces; iíados do mu
nicípio.

í> % primei as const uç(':es, de
pois de elaborados os estatutos, 
terão lugar onde se praticava 
o Tiro ao Vôo.

O Prédio do Banco 
do Estado

De pa tes, competentes, temos 
conhecimento que o- futu o pré
dio do Fanco do Estado, a ser 
const Ilido nesta cidade, teiá 
dois andai es: terieo e superio .

o  piimei o seiá destinado á 
Agencia Bancai ia e o superior 
a apa:tamentos.

Pois, erxalá, com a falta de 
hospeeJagem nesta cidade, a 
ide ia vem proporciona con odi- 
dade aei nume o de funciona ios, 
banca ios e comeiciantes que 
aqui fixa ão residência dentro 
em pouco, dado ao desenvolvi
mento de Ubiramra.

SAIBA MAIS FSTA

O papagaio, quando livie, não 
bebe agua, contenta-se com 
sucos de frutas s i l v e s t r e s .

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá s(us negocios p ogie- 

diiem rapidamente.

é U M A  D O E N Ç A  G R A V l s S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A -  
M Í L I A  £ P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  t r a i a  
M E N T O D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A s I f I L I S  s e  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O !

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U L A S  
E S P I NHAS  
F í S T  U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A  R T  R o  S 
MA NC HA S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  h A 71 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô O A  PA R TE .

Ramal de Quatá
I De fontes segu as, temos in- 
I fo n-açôes que o goveino do 
i Estado iniciará oficialmente a 
, construção do ramal de Cuatá, 
j conforme as declarações do dr. 
i Adhemar de Elarros.por ocasião 
. da visita á cidade que lhe em

presta o non e.

Necessitam-se de ins 
tiTiat̂ ões higiênicas na 

cidade
Ubi.an a ressente-se da neces

sidade de algumas instalações 
higiênicas publicas.

Pois, como se sabe, o publi
co, principalmente o visitante, 
serve-se de instalações higiêni
cas pa: ticulares: ba.es e casas 
comerciais.

Preso a Bordo do «San
tarém» o traidor Maxi- 

miliano Stahlschmidt
Orgcinizaôor âe um programa na 
Raòio âe Berlim insultoso ao 
Brasil — Exerceu tombem espio
nagem pró-nozistas em Portugal

— Fuga âe clanàestinos —
Rio, 12 — Foi retirado de bo:- 

do do navio «Santarém», Maxi- 
miliano Stahlschmidt, oiganisa- 
do. do famoso programa ladio- 
fonico nazista, destinado a insul
tar o Brasil e as forças a,n adas, 
auto idades e o povo brasileiro. 
O traidoi é natural do Rio Gran
de do Sul, fendo nascido em 
Porto Aleg.e, contando 36 anos. 
Foi qualiiicado no processo ins
taurado contia outiosmiaus bia- 
sileiros que atuaiam na radio de 
Berlim, sabendo-se também que 
desempenhou altos .cargos' na 
Alemanha de Hitlei, inclusive 
no ministe.io de Propaganda, 
di.igido po. Goebbels, e tairbem 
espionagem alemã em território 
poituguês.

FUGA DE CLANDESTINOS
Rio, 18 (Asapiess) — Vaiios in

divíduos que se achavam presos 
a bordo do navio «Santarém», 
po; terem embarcado clandesti
namente no porto de Havie, na 
manhã de hoje, serra, am as gra
des do xadiez, atirando-se ao 
mar e, assim, conseguiram fugir. 
Um deles era o alemão Hem. ich 
Eichler, de 25 anos.

«MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SlFlLlS»

A mudança da Capital 
da Republica para o 

Planalto Central
Rio, 8 — Esteve reunida hoje 

a CoiTÚssão de Mudança da Ca
pital da Republica.

O s . jaies Machado discoi- 
reu sobre um seu .estudo efe- 
lente á localização da capital. O 
sr. A Ides San paio, em apaitc, 
declara que o ponto de locali
zação deve ser determinado pe
la intercessão das ilhas de liga
ção das bacias fluviais do norfe 
e do sul.

Prosseguindo, mostra o sr. Ja
ies Machado como se propagam 
as ondas do progresso, em ana
logia com as ondas liquidas, pa
ra concluir que o ponfo natural 
de infe cessão do sistema ci cu- 
latorio ideal do Brasil coincide 
com o quad ilateio de Kruls. 
Ressalta o absuido do desajus- 
tamento entre as atividades ru
rais e indust iais, com predomi
nância de influencia desta ulti
ma. Cita o exem:plo da America 
do Norte que, no tempo da guer- 
la, lemediando a mesma situa
ção em peispectiva, gravou as 
entidades industriais pa a sub
vencionai as atividades ruiais.
No Brasil, só a mudança da ca
pital podería subtiair ogoveino 
da influencia unilateral da men
talidade industrial, /ponta as 
consequências p liíicas desse 
desajustamento e afirma, final
mente, não ser o Tiiangulo Mi
nei o a legião do Planalto Cen- 
t al do Brasil, onde, segundo a 
Con tituição, deverá ser locali
zado o futuro Distrito Fedeial.

SABIA QUE . . .
A consf ução dabasilica de S. Pe
dro, no Vaticano, durou 176 anos.



Três Mulheres
0 poéta âiz que a mulher é o 

maior ornamento, àepois ôa flôr.
mas, nem sempre elo tem al

ma e nem coração.
fl arte cinematográfica ôefiniu 

três tipos que encarnam uerâaôei- 
ramente o sentimento ôe mulher: 
5ilàa, Paula e Yaàira.

fl primeira não tinha coração, 
G segunàa não tinha alma. En
tretanto, Yaôira não tem coração 
e nem alma.

E fUaria Rntonieta Pons que 
aparece na peliculo: «Paixões Tor- 
mentosas», interpretanõo o papel 
àe Yaôira, a mulher que conuul- 
siona 0 espirito ôe um homem, 
toôauia, sem sentimento.

Rquele técnico cinematográfico 
onôoü certo, assim ôifininôo, por
que, ôa mesma maneira, eu ju l
go uocê, é como a famosa «Rum- 
beira» òo cinema mexicano, em 
seu papel Yaôira, sem alma e 
nem coração.

Três mulheres, sintetizanôo o 
interior ôo sexo feminino, comu- 
mente ôesmentiôo pelo sorriso e 
pelas palauras.

Três mulheres . . .
L155ER

Aniversários
Fezem anos: hoje, a srla. Le- 

linha Fonseca í l  aga, o jovem 
Santo Paulo Bcrgamaschi, o si. 
Antonio Sen alvo, a menina Maiia 
Izabel Aze edo, fili a do s.. Luiz 
Azevedo.

Dia 24, o menino AUlton Rafael 
Paccola, filho do s,. Pedro Pac- 
cola.

Dia 26, a sra. Amélia Eatis- 
tella, esposa do sr. Luiz Eatis- 
fella, a sra. Cacilda Mo.ietto, 
erposa do s;. Dr. Antonio M. 
Sob inho, residente ein Bau.u, a 
srta. Zelitrda Radiei i, o jovem 
Aichangelo Brega Piimo, o me
nino Antonio Silvio, filho do sr. 
Nelo Breda e da sra. Angélica 
Breda.

Dia 28, a menina Angelina A- 
parecida Campion, filha do sr. 
P.imo Campion 'e de d. Dalva 
G. Campion, a menina Ivone Ma
ria, filha do SI .  Virgilio Grande 
e de d. Lidia AAalavazi Grande.

Dia 29, o menino Edvaldo 
Paccola, filho’ do s . Silvio Pac
cola.

Dia 30, o sr. Benedito Bacci- 
li, lesidente cm Sto. Anastacio, 
a menina Ma iza Terczinl a Eac- 
cili e a s a. Ednira Capelari, re
sidente em. São Paulo.

Exames na 
Universidade do Ar
No tiasco .er da semana, pres

ta am exames na Universidade 
do Ar, os seguintes aluno;: 

Aliato Finco, Waldon iro í ôn- 
soni, Oswaldo Pardo, Hercoles 
Caiani, OsmindoCan panari, Wil
son Grande, Ezio Paccola, Rena
to Ciccone, Ulysses Amaial, Nel
son Basso, Juarez Jacon, Egydio 
do Amatal, João Vieira, Heine 
Luiz Capoani, Dulcinéa Oi; i, De- 
nize Ignez Coneglian, Cecy Ei-* 
ral, Neyde Bi al, Clary Mcdola, 
Nadyr Lourenço da Silva, Ccle- 
lis Darnacena, Jeanette Masseram, 
Elizia Batistela, Maria Sampaio, 
Aracy Precioso, Denise Orsi, 
Marilia Sasso, Zeli Sasso, Zélia 
Sasso, Clelia Finco, Dulce Finco, 
Morfina Giande e Zeine Pas- 
choalini.

Reôator-Chefe; Orlanôo Pauletti

Diretor: R LEX R R Q R E CHITTO

Secretdrio-Gerente Herminio lacon 
Superintendente: Flauio Paccola
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EXO D O  C O  DINHEIRO UBIRAMENSE
Ha muito tempo que estamos 

batendo a tecla de que o exodo 
do dinheiio ubiramense é muito 
grande, incomprecnsivel mesmo.

Enquanto se tratar de fazendas 
ou glebas de ferias em regiões 
virgens, ainda vá lá, mas o que 
não se concebem são as com- 
pias de lotes de ter. as a p es
tações, a preços exorbitantes e 
quasi sempre situadas em var- 
zeas ou em campos, cujo pro- 
giesfo da cidade onde foram 
adçui idos, dificilmente chegará 
até lá.

Em Ubi ama, a compra de ter
renos em lotes tem sido enor
me. Agentes de te.renos, de to
da parte, aqui tém feito vendas 
avulladas. E digamos assim de 
passagem, as p estações, pelas 
quais se 'comprometem os sis. 
p e;tamistas, não são modestas. 
Não se contando as entradas, 
efetuadas no ato da asrinatira 
do cont ato.

Ora, os senho.es capitalistas 
e sitiantes, at az dos quais an
dam os vendedores de teirenos 
a prestações, vendo o atual

desenvolvimento da nossa cida
de, a valoiização de p edios e 
propriedades, ao em vez de em
pregarem o seu dinheii o fóra de 
Ubitama, devem, antes, const uir 
casas 1 esidenciais, tão escassas 
hoje que não se pode pensar 
tiazer j3a a aqui familia alguma, 
sem antes construir-lhe a pro- 
p ia casa.

Ou quando não íôr uma resi
dência que seja uma industria, 
cuja compensaçã' sempre se á 

I g ande, devido o baixo p eço 
I da mão de obra aqui. 
j Em Ubirama, a falta de ca as 

residcncias, hoje, já é muito 
grande e am.anhã será ainda 
maior, dada ao seu desenvolvi
mento.

Os srs. capitalistas que em 
melhor en prego do seu dinhei
ro do que ein casas residenciais?
E depois será uma propriedade 

i que estará sempre sob as vistas 
; do seu proprietário. Çuanto, as 
j tenas, adqui idas nas cidades 
' longinquas não passa âo ce 

t anstornos e incertezas.

Dentre os inúmeros melho a- 
mentos, que vem lecebtr.do es
ta cidade, nos últimos teiipos, 
tanto de 'ca ater publico, bem 
como pa ticular, é digno de n en- 
ção o magestoso prédio, que 
dent o em breve, deve á ab iga. 
a «AGENCIA CHEVRCLET», 
dts ta cidade.

Nossa repo tagun que teve ha 
(h'as, a feliz opo tunidade de vi- 
litar éssa const ução, que já se 
acha na ultima fase de acaba
mento, de uma n anei a impa; ciai, 
traz as, melhores inpiessões, 
com referencia a ARTE, TÉC
NICA e CONFORTO, cue f u 
mam o todo dessa obra ideali- 
sada e realizada pela firma Zil- 
lo, Capoani & Cia. Ltda. cue t az 
a sua frente o opeiosoe dedicado 
gerente, Sr. Vi ginio Capoani.

Um obse vador preciso que 
voltar as ; uas. vistas, pa a esse 
prédio, nele encontraiá linhas 
modeinas, acabamento pe f( ito e 
aspecto agradavel, satisfazendo 
assim, seu gosto artistico. Po- 
lenq si penetrar em seu recinto, 
tanto no salão cue mede 12,5 x 
12 ints., destinados a secção de 
vendas, bem como, no salão que 
mede 23 x 24 nds., destinado a 
oficina, com capacidade para a- 
brigar ao mesmo tempo, 11 car-

los em reforma sob ando ainda 
espaço suficiente pa a outros 
se.viços de emergencia, sem in
cluir um salão pa.a escritório, 
instalações sanitarias, para ho
mens e senho as, tendo ésta ul
tima acesso pela parte externa 
do prédio, um salão para venda 
exclusiva de produtos «ESSO», 
jamais poderá negai a grandeza 
de seu conforto.

Já se acha bem adeantada, a 
constiução de um barracão, on
de será instalada a secção de 
pintura de canos.

Na seção destinada, a reforma 
de ca ros, pudemos obse.var a 
existência de inuineios aparelhos 
e maquinarios modeinos, inclu
sive um aparelhai! ento com.ple- 
to para letificação de motores, 
unico existente nésta cidade. 
Chatrou-nos também a atenção, 
um comphto lavador de carro 
que esta sendo ali instalado.

«O E’co>:, cuja missão desde 
seu apa (cimento, tem sido a de 
batalhar pela grandeza e pro- 
g esso désta terra, tem a incon
fundível satisfação de incluir no 
rói dos pionei os Ubiiamenses, 
essa respeitável firma e de uma 
manei a toda especial,'o seu ge
rente, Sm. Virginio Capoani.

L av an d eria  SA O  ;o s E ^
de

J o s é  S a u r i n  do
Instalada recentemente nésta cidade, para executar com per

feição e ga anfia todo serviço do ramo.

Preços razoaveis — • Entregas rapidas
RUA BENJAMlN CONSTANT, 509 — U B I R A M A

Jío sso  reportagem tru visita ut- 
novo prédio da jlg e n d a  Chevrolet

Prefeitura Municipal 
de Ubirama

LANÇADORIA
Im posto  P red ial e T e rri

to ria l U rb ano  
AVISO

A Lançadoria da Prefeitura 
Municipal de Ubirama, avisa to
dos os contribuintes do distrito 
da Séde, bem como dos dist ifos 
de Borebi e Alfredo Guedes, 
que estão sujeitos ao pagamen
to do Imposto Piedial eTeirito- 
rial Urbano, com referencia ao 
2.0 SEMESTRE do co; rente exer- 
cicio, que o mesmo será cobiado 
du.ante o mês deOutubio, des
te ano, na Tesou.aria désta 
P. efeiluia.

Findo refeiido prazo, será o 
mesmo cobiado çom ÍOo/o de 
majoração.

Lançadoria da Prefeituia Mu
nicipal de Ubirama, em 29 de 
Setembro de 1948.

(a) Rogério Giacomini
Esc. iturario—Lançador.

Prefeitura Municipal 
de Ubirama
LANÇADORIA

T a x a  de C on servação  
de E s tra d a s  de R odagem  

AVISO
A Lançado: ia da Piefeituia 

Municipal de Ubi ama, avisa to
dos os contribuintes, quei do 
bis iito da séde, bem como dos 
distritos de Borebi e Alfredo 
Giiedes, que estão sujeitos ao 
pagamento da TAXA DE CON
SERVAÇÃO DE ESTRADAS 
DE RODAGEM, no coirente 
exercido, que a mesma deverá 
ser paga na Tesourai ia désta 
Prefeitura, dui ante o mês de Ou
tubro do corrente ano.

Depois dêsse prazo, seiá a 
mesma cobrada com a majora
ção de 10 0/0 (deis por cento).

Lançadoria da Prefeitura Mu
nicipal de Ubirama, em 29 de Se-; 
tembro de 1948.

(a) Rogei io Giacomini 
Escritui á. io-Lançador

Cine Giuãrany
Filrns da Semana

Hoje, o super filme da United:

«Tragica Suspeita»
com Pedro Lopes Lagar 

Dia 26 Terça-fei a:
Ruty Nelson no grandioso filme 

da Columbia, intitulado:

« E L N O R A »
e continuação do filme em série: 
VINGADOR DESCONHECIDO 

4.0 e 5.0 episodios.
Dia 28 Quinta-feiia 

Chailes Laughton, na gigantesca 
piodução da United:

- C A P I T Ã O  KI D»
Eia 30 Sabado

Maria Felix e Einesto Levy, ern

«Mulher de Todos»


